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Os recursos do IPMM são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS, assessorada pela SMIConsultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de acordo com os prazosestabelecidos.
DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR INSTITUIÇÃO FINANCEIRA DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR SEGMENTO

Títulos Públicos

Caixa DTVM

BB Gestão DTVM

Banco Bradesco

Itaú Unibanco

Itaú Unibanco Asset

BGC Liquidez

0 20 40 60

51,63%

16,37%

14,52%

6,87%

6,57%

4,04%

0,00%

Títulos Públicos

Caixa DTVM

BB Gestão DTVM

Banco Bradesco

Itaú Unibanco

Itaú Unibanco Asset

BGC Liquidez

0 20 40 60

51,63%

16,37%

14,52%

6,87%

6,57%

4,04%

0,00%

Títulos Públicos 51,62%
Fundos de Renda Fixa 44,54%

Ativos de Renda Fixa 3,84%
Contas Correntes 0,01%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

IPMM 0,73% 7,05% 10,10%
META ATUARIAL - IPCA + 4,84% A.A. 0,96% 8,06% 9,80%
CDI 0,93% 8,99% 10,98%
IMA GERAL 0,38% 5,39% 9,08%
IBOVESPA -1,60% -3,33% 14,64%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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Outubro trouxe apreensão ao mercado dos Estados Unidos diante de dados mais fortes do mercado de trabalho e daconsolidação do retorno de Donald Trump como o próximo presidente. A curva de juros se abriu e o dólar se fortaleceu.Além dos fatores externos, o mercado financeiro do Brasil perdeu desempenho devido às incertezas fiscais.
A evolução dos indicadores da economia dos Estados Unidos segue demonstrando capacidade de crescimento do país.A primeira estimativa do Produto Interno Bruto (PIB) do terceiro trimestre mostrou uma expansão de 2,8% da economia,reflexo de maiores gastos de consumo e do governo, além do aumento das exportações. No entanto, o mercado podedar atenção à elevação dos preços de bens, principal responsável pela alta do Índice de Preços ao Consumidor (CPI), queficou acima das expectativas.
Do mesmo modo, a resiliência da economia é exposta pelos dados de emprego. O Relatório Payroll divulgou uma forteexpansão na geração de empregos em setembro, além de uma revisão para cima nos dois meses anteriores. O maiorrendimento salarial e a menor taxa de desemprego resultam em uma perspectiva de mercado mais cautelosa, de modoque o Federal Reserve deve atuar de forma mais prudente nas próximas decisões de taxas de juros.
No campo fiscal americano, as eleições se tornaram um catalizador dos mercados no mês. Enquanto o mercado acre-ditava que os efeitos seriam neutros caso Kamala Harris vencesse a corrida, a vitória de Donald Trump poderia imple-mentar mudanças significativas na política econômica. Entre as principais propostas de Trump, destaca-se o aumentode tarifas de importação, restrição à imigração e redução de impostos na economia doméstica. O impulso fiscal resul-tante de sua proposta pode ser traduzido como um novo choque inflacionário. Além disso, uma eventual restrição daimigração, responsável pelo aumento significativo da força de trabalho, poderia influenciar a inflação de serviços. Coma perspectiva de maior déficit no país, a resposta do mercado foi a abertura da parte mais longa da curva de juros e avalorização global do dólar.
Na Zona do Euro, a economia permanece desacelerando, tanto no setor industrial quanto no de serviços. Os dadosnegativos ficaram mais concentrados na indústria, principalmente por conta da Alemanha. Com a redução do consumo,as empresas europeias estão reduzindo o número de contratações, produção e estoques. Os aspectos conflitantes paraa situação europeia são que há uma desaceleração do ritmo da inflação para o setor industrial, mas os custos com osserviços avançam moderadamente, principalmente em razão da permanência da pressão salarial.
O dilema atual é bastante desafiador para o Banco Central Europeu, que está adotando uma postura mais conserva-dora para um processo de redução da taxa de juros. Há uma preocupação com a situação deteriorada da economiaeuropeia em um momento em que a desaceleração da inflação demanda maior período para a convergência à meta. Adependência da evolução dos indicadores econômicos pode provocar revisões nas perspectivas para o futuro da econo-mia europeia.
Na China, os dados econômicos foram insuficientes para promover otimismo no mercado e penalizaram as expecta-tivas de investimentos no país. Além disso, os estímulos anunciados pelo governo carecem de mais detalhes. Pelo ladomonetário, o Banco Central chinês optou por reduzir a taxa de juros para 3,10%, a fim de encorajar, de alguma forma, oconsumo.
No entanto, a demanda segue debilitada, característica observada na avaliação do CPI, que continua muito abaixo dameta de inflação. Um sinal de alerta foi a desaceleração do nível de exportações, que pode sugerir um enfraquecimentono consumo global de seus produtos e serviços. Com a deterioração das expectativas sobre a economia chinesa, o mer-cado de commodities foi amplamente penalizado, afetando a renda variável brasileira.
No Brasil, a desconfiança dos investidores cresce a cada mês devido à permanência dos desajustes fiscais. O mer-cado aguardou o posicionamento do governo sobre possíveis cortes de juros, os quais não foram anunciados conformeprometido. Ao contrário, o governo gerou mais ruídos fiscais, como possibilidade de retirada das estatais do orçamentoda União, viabilidade de manobra fiscal nas contas públicas, descontingenciamento dos gastos, proposta de aumentodo auxílio gás e aumento da faixa de isenção do imposto de renda. O mercado acredita na hipótese de que o governocumprirá a meta do arcabouço fiscal este ano, mas para 2025, muitas incertezas permanecem sobre a sustentabilidadeda gestão orçamentária.
Apesar da agência Moody’s divulgar sua perspectiva de melhora nas avaliações relacionadas ao crescimento de curtoprazo e política institucional, a ótica do FMI trouxe maior cautela em relação à evolução fiscal. A trajetória do endivida-mento brasileiro prejudica a sustentabilidade da política fiscal atual, o que contribui para a continuidade da aversão aorisco, uma vez que o governo não vai vislumbra os efeitos fiscais no médio e longo prazo.

IPMM

COMENTÁRIOS DO MÊS OUTUBRO.2024



SMI CONSULTORIA DE INVESTIMENTOS
www.smiconsult.com.br

O diagnóstico da atividade econômica segue o mesmo. Os indicadores de agosto apresentaram maior possibilidadede o PIB continuar expandindo no terceiro trimestre, com o avanço do varejo e da indústria no acumulado de doze me-ses, enquanto o setor de serviços apresentou estabilidade.
Diante da economia aquecida, o mercado de trabalho está atingindo novos recordes de ocupação, menor taxa de de-semprego, maior criação de empregos e aceleração da média salarial. Nesse sentido, o aquecimento demasiado daeconomia leva à perspectiva de que o problema inflacionário permanecerá por um período maior. Os dados de inflaçãoestão se deteriorando, tanto de forma quantitativa quanto qualitativa. Por essa razão, o mercado permanece projetandofuturos aumentos na taxa Selic.
Em razão das incertezas dos investidores com a política fiscal brasileira e com ruídos eleitorais nos Estados Unidos,os principais indicadores de risco do país pioraram em outubro, com a desvalorização do real, queda da bolsa e elevaçãodos juros futuros. A desconfiança do mercado relacionada à falta de estabilidade da dívida pública deteriora a perspec-tiva futura da dinâmica brasileira, uma vez que, no próximo ano, políticas fiscais expansionistas poderão ser utilizadascomo instrumento para a próxima eleição presidencial de 2026.
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